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Este trabalho busca apresentar um panorama da LT no Brasil num intervalo 
de onze anos (1991-2001) por meio do exame de duas publicações: os 
anais/revistas do GEL e os boletins da Abralin. Os artigos coletados nessas 
publicações foram organizados em tabelas que obedecem a categorias de tema 
(textualidade, coesão/referenciação, coerência, tipologia/gêneros), autores mais 
produtivos, instituições e aporte teórico citado pelos autores desses artigos. O 
conjunto de trabalhos foi, ainda, segmentado pelo tipo de artigo (programático, de 
aplicação e de crítica) e pelo tipo de abordagem (tradicional, inovadora e outras 
abordagens). A análise dos artigos levou à percepção de algumas constantes nessa 
área do conhecimento ─ a LT no Brasil, no período em análise. Dentre elas destaca-
se a predominância de trabalhos de coesão/referenciação e tipologia/gêneros. 
Observou-se, também, o encaminhamento dos estudos de coesão, no início 
basicamente formalistas, para um enfoque mais funcionalista, que leva a nomeá-los 
como referenciação. Os estudos de tipologia, inicialmente esparsos, convergiram 
para tratamentos mais centralizadas sob o rótulo “gêneros”. O conjunto de dados 
mostrou também a relação estreita entre LT e ensino de Língua Materna. O que se 
anunciava desde o início da década, mesmo que timidamente, se tornou mais 
homogêneo nos últimos anos da mostra. Essa ligação entre LT e ensino consolidou-
se, principalmente, graças à publicação dos PCNs de Língua Portuguesa que 
adotaram os postulados da LT como norteadores do processo de ensino. 
 




Ce travail cherche à présenter un panorama de la LT au Brésil tout au long 
d’une période de onze ans (de 1991 à 2001), et cela par l’intermédiaire de l’analyse 
de deux publications: les annalles/revues du GEL et les bulletins de l’Abralin. Les 
articles recueillis dans ces publications ont été classés en tableaux selon le thème 
(textualité, cohésion/référentiation, cohérence, typologie/genres), les auteurs les plus 
productifs, les institutions et l’apport théorique cité par les auteurs des articles. 
L’ensemble des travaux a été également segmenté selon la nature de l’article 
(programmatique, d’application et de critique) et selon la nature de l’approche 
(traditionnelle, innovatrice et d’autres). L’analyse des articles a mené à discerner 
certaines constantes/évidences marquantes dans ce domaine – la LT au Brésil au 
long de la période analysée. Parmi ces constantes, on remarque la prédominance 
de travaux sur la cohésion/référentiation et sur la typologie/les genres. En plus, on a 
observé que les études sur la cohésion (au début essenciellement formalistes) se 
sont orientées vers une approche plutôt fonctionnaliste, c’est-à-dire, elles sont 
désormais nommées référentiation. Les études sur la typologie, initialement éparses, 
ont convergé vers des approches réunies autour du terme « genres ». L’ensemble 
des données a aussi révélé l’existence d’un lien étroit entre la LT et l’enseignement 
de langue maternelle. Quoique de façon timide, cela s’annonçait depuis le début de 
la décennie et devient plus homogène dans les dernières années qui composent 
l’échantillon. Ce lien entre la LT et l’enseignement s’est consolidé surtout grâce à la 
parution des PCNs de langue portugaise, qui ont adopté les postulats de la LT 
comme point de repère dans le processus d’enseignement. 
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